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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
André de Paula e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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FRUTAS BRASILEIRAS: PERSPECTIVAS NO
MERCADO RUSSO

SUMÁRIO:

O apetite do mercado russo por frutas brasileiras não é apenas uma promessa futura, mas
uma realidade atual. Dados de comércio exterior mostram um crescimento impressionante
nas exportações brasileiras para a Rússia nos primeiros meses de 2026.



As recentes declarações do chefe do Serviço Federal de Vigilância Veterinária e
Fitossanitária da Rússia (Rosselkhoznadzor), Sergey Dankvert, destacaram o grande
potencial do Brasil para se tornar um fornecedor estratégico de frutas sazonais para o
mercado russo. O mesmo fato foi confirmado na reunião que ocorreu em junho de 2026
entre a Ministra da Agricultura da Rússia, Oksana Lut, e o Secretário de Comércio e
Relações Internacionais do MAPA, Luis Rua.

Esta percepção oficial, aliada a dados comerciais recentes e acordos bilaterais, revela um
cenário promissor e repleto de oportunidades para os produtores e exportadores brasileiros.
As oportunidades para as frutas brasileiras na Rússia podem ser analisadas sob três pilares
principais: demanda crescente, desafios logísticos e regulatórios, e diversificação de
produtos.

O apetite do mercado russo por frutas brasileiras não é apenas uma promessa futura, mas
uma realidade atual. Dados de comércio exterior mostram um crescimento impressionante
nas exportações brasileiras para a Rússia nos primeiros meses de 2026.

O caso das maçãs é o mais emblemático. Em maio de 2026, o Brasil aumentou suas
exportações de maçãs para a Rússia em quase seis vezes em comparação com o mesmo
mês do ano anterior, alcançando a marca de US$ 3 milhões em um único mês. Esse
desempenho extraordinário colocou a Rússia como o terceiro maior comprador global de
maçãs brasileiras. No acumulado do primeiro semestre de 2026, as exportações do produto
triplicaram em volume e a receita aumentou 222% em relação ao mesmo período de 2025,
com a Rússia sendo um dos principais destinos.

O mercado de cítricos, no qual o Brasil é um gigante global com uma produção anual de
cerca de 18,9 milhões de toneladas, também mostra forte potencial. Entre 2024 e 2025, a
Rússia foi o mercado que mais acelerou suas compras de frutas cítricas do Brasil, com um
crescimento de US$ 4,08 milhões. As exportações de limão brasileiro para o mercado
russo, por exemplo, já são uma realidade consolidada.

Um dos principais fatores que impulsionam a oportunidade russa é a chamada "janela de
oportunidade do inverno". Durante os rigorosos meses de inverno no hemisfério norte
(aproximadamente de novembro a março), a produção local de frutas frescas é
drasticamente reduzida, criando uma grande demanda por importações.

Frutas brasileiras nos supermercados russos
(redes Perekrestok, Metro, Kuper, Vkusvill, Megamarket)
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Fonte: Manga (rede Perekrestok): https://www.perekrestok.ru/cat/153/p/mango-puro-gusto-kent-ready-to-eat-
1st-4266329

https://www.perekrestok.ru/cat/153/p/mango-puro-gusto-kent-ready-to-eat-1st-4266329
https://www.perekrestok.ru/cat/153/p/mango-puro-gusto-kent-ready-to-eat-1st-4266329
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Embora maçãs, uvas e cítricos sejam os líderes de vendas, o mercado russo mostra-se
receptivo à inovação e à diversificação, abrindo espaço para superfrutas brasileiras com alto
valor agregado. Por exemplo, o açaí tem conquistado os mercados mais exigentes do BRICS,
incluindo a Rússia. Associado a um estilo de vida saudável e frequentemente posicionado
como um produto "exótico e sofisticado", o açaí brasileiro já é encontrado em restaurantes e
cafeterias de luxo em Moscou, sendo um exemplo claro de como é possível agregar valor e se
diferenciar no mercado russo. 

As lojas russas também oferecem uma variedade de superfoods à base de açaí:
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Fonte: Açaí superfoods: https://iherbgroup.ru/category/asai/
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As oportunidades são grandes, mas é crucial reconhecer que existem desafios logísticos,
fitossanitários e de competitividade. No entanto, os resultados recentes mostram que o Brasil
tem conseguido superá-los.

É importante ressaltar que as frutas frescas fazem parte da lista de produtos sujeitos a
controle fitossanitário de quarentena obrigatório na importação para o território da UEEA
(incluindo a Rússia), uma vez que podem transportar agentes de quarentena (doenças,
pragas, sementes parasitas). Para a exportação desse tipo de produto, é necessário um
certificado fitossanitário.

As frutas frescas são classificadas no grupo 08 EAEU TN VED (“Frutas e nozes
comestíveis...”). Os principais códigos das frutas frescas vão de 0801 a 0810, sendo que 0810
corresponde a “Outras frutas, frescas”. Principais posições: maçãs (0808), frutas cítricas
(0805), frutas vermelhas (0810), frutas com caroço (0809).


